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Introdução 

  Compostos quinolínicos vêm emergindo com bons 
resultados frente bactérias multiresistentes que têm 
se tornado um grave problema de saúde pública 
mundial como cocos Gram-positivos 
(Staphylococcus aureus - CIM = 6,9 ng/mL) e cocos 
Gram-negativos (Escherichia coli - CIM = 46,1 
ng/mL), demonstrando uma alternativa promissora a 
ser explorada. 
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  Adicionalmente, a literatura reporta que o design 
de novas moléculas “híbridas” (combinação de duas 
ou mais entidades farmacológicas em uma única 
estrutura) contendo o núcleo quinolínico tem 
corroborado como uma estratégia viável na terapia 
de algumas doenças. 
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  Desta maneira, este trabalho reporta a síntese de 
compostos “híbridos” de quinolina e a avaliação da 
susceptibilidade de algumas bactérias frente a tais 
compostos.  

Resultados e Discussão 

  A síntese dos “híbridos de quinolina” seguiu o 

escopo das SNAr, partindo do composto 4,7-

dicloroquinolina e acoplando-o a diferentes 

compostos farmacologicamente importantes como 

derivados da sulfanilamida (1 a-e) e análogos da 

isoniazida (1 f-j) – figura 1. 

 Figura 1. Esquema de síntese dos híbridos de quinolina. 

 Os compostos foram obtidos em bons rendimentos 

e caracterizados por diferentes técnicas 

espectroscópicas, a saber: espectroscopia na região 

do infravermelho, RMN 
1
H e de 

13
C.  

  Posteriormente, avaliou-se a susceptibilidade de 

bactérias Gram-positivas e Gram-negativas frente 

aos compostos sintetizados (Tabela 1). 
 

Tabela 1. Halo de inibição dos compostos testados (mm) 

Composto 
SS..  

aauurreeuuss  

SS..  

eeppiiddeerrmmiiddeess  
EE..  ccoollii  

PP..  

aaeerruuggiinnoossaa  

2a - - - - 

2b - - - - 

2c - - 16 - 

2d - - 10 - 

2e 10 - 10 - 

2f - - - - 

2g - - - - 

2h 16 16 - - 

2i - 16 20 - 

2j 14 - 12 18 

Sulfanilamida - - - - 

Sulfapiridina 14 - 14 - 

Sulfadiazina 14 - 18 - 

Sulfatiazol 20 - 20 - 

Sulfametozaxol 20 - 20 - 

Isoniazida - - - - 

DMSO - - - - 

Conclusões 

 Todos os compostos foram obtidos em rendimentos 

satisfatórios (62-86%) e os testes biológicos 

antibacterianos mostraram-se promissores, visto 

que dos 10 compostos, 6 deles apresentaram bons 

resultados prévios. Testes para determinação da 

CIM estão sendo realizados.  
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